Fórum Relação Pós Graduação / Graduação
Relatório da reunião 
A reunião foi iniciada às 9:15 horas do dia 18/05/2006 sob a coordenação dos professores Antônio Virgílio Bastos e Maria Emília Yamamoto. Este Fórum contou com a presença de 28 pessoas no período da manhã e 26 pessoas no período da tarde. Inicialmente foi feito um relato pelo professor Antonio Virgílio das conclusões do último fórum que discutiu este mesmo tema no X Simpósio da ANPEPP em Vitória, ES. Três pontos foram destacados. 

· Diretrizes curriculares – que alterações devem ser introduzidas na PG para atender às novas necessidades dos cursos de graduação

· Avaliação dos cursos de graduação – alterações nos procedimentos e instrumentos levam a críticas. No geral os novos procedimentos diminuem as exigências acadêmicas e facilitam a aprovação de cursos, pelo peso de aspectos de infra-estrutura.
· Reforma universitária – importância de acompanhar e avaliar algo que estava começando a ser discutido.
Com base nas discussões foram feitas várias sugestões de ação para a ANPEPP:

· Sugerir mudanças na sistemática atual de avaliação dos cursos de graduação em Psicologia;
· Ampliar os estudos sobre os formatos dos instrumentos de avaliação do ensino de graduação, utilizando a competência de seus GTs.
· Ação articulada com entidades congêneres de outros campos (ANPED, ANPAD, ANPEC etc.) no sentido de enfrentar as ameaças que pairam sobre a formação.
· Incentivar a produção de material didático pelos GTs.
· Pensar em formatos inovadores de ofertas de cursos para qualificar docentes

· Analisar a situação da pós-graduação latu senso buscando identificar estratégias de como atuar neste segmento da formação.
· Tornar o fórum sobre relação entre pós-graduação e graduação um espaço ‘permanente’

A partir do relato anterior, foram levantados quais pontos deveriam ser retomados e quais novos pontos deveriam ser incluídos na pauta de discussão do presente fórum. Decidiu-se pela discussão dos quatro pontos abaixo:
1. Avaliação do que ocorreu nestes dois anos em relação às sugestões do fórum anterior, seja através de ações da ANPEPP ou de contribuições dos GTs.

2. Relação da PG com a G – hierarquia, acesso à pesquisa e recursos, possíveis contribuições da PG à G, etc.

3. A questão do ensino dos processos básicos na G e na PG.

4.  Avaliação dos cursos de graduação.
Avaliação do que aconteceu nestes dois anos em relação às sugestões do fórum anterior, seja através de ações da ANPEPP ou de contribuições dos GTs: 

O fórum é uma instância cuja natureza não possibilita acompanhar o desdobramento das sugestões levadas até a ANPEPP. A ausência de membros da diretoria impede uma avaliação mais cuidadosa do que foi feito neste período. Sabe-se, por exemplo, que a inserção da ANPEPP no Fórum de Entidades faz que com a entidade se articule e se posicione frente às questões gerais da formação em psicologia. 

A discussão concentrou-se, no entanto, na atuação junto à própria pós-graduação. 

A avaliação da CAPES constatou que as lacunas na PG são generalizadas e regionalizadas e que a PG em Psicologia cresceu em ritmo mais lento do que o necessário para atender as necessidades da graduação. Sabe-se que os professores da Graduação são sub-qualificados – a única exigência de pessoal qualificado é o da LDB (% de doutores e mestres). Qual é a necessidade de qualificação de fato? Ao se considerar as necessidades relativas à formação do corpo docente, em contraposição a mercado, as lacunas são generalizadas. O mestrado profissional é uma resposta? Esta solução parece mais adequada para as áreas tecnológicas do que para as humanas. Crescimento é feito sem indução, embora com tendência a apoio aos programas do norte e centro-oeste com a exceção de Brasília, em todas as áreas do conhecimento. Fora dessas regiões as áreas prioritárias não incluem a Psicologia.
Atualmente PG é vista pelo estado como formadora de quadros para outras áreas de atuação além da graduação, pois um grande número de egressos não vai para a área acadêmica. Isto não é visto como negativo pela área, que considera que o mestrado acadêmico tem competência para abranger tanto a formação profissional quanto a acadêmica. Na realidade, isto já estaria sendo feito pelo sistema de pós-graduação em psicologia.
 Relação da PG com a G – hierarquia, acesso à pesquisa e recursos, possíveis contribuições da PG à G.
As questões levantadas neste item de discussão foram a existência de uma possível hierarquia que privilegiaria a PG em detrimento da graduação e as dificuldades de incorporação de novos doutores aos programas de PG. O ponto de partida foi o diagnóstico de que tal distância cria uma casta de professores da pós, tido como superiores e mais competentes que os professores da graduação, o que é fonte de grande tensão no interior das instituições.
A discussão ressaltou a extrema diversidade de condições institucionais  no tocante a tal características. Existem instituições que promovem uma completa segregação entre os dois níveis de ensino, contratando professores exclusivamente para a PG, com contratos, salários e relação regime de trabalho/horas aulas diferentes, até aquelas que têm por norma a participação de todos os docentes na graduação. 
Tal realidade não é produzida pelas agências CAPES  e CNPQ que, pelo contrário, explicitamente, induzem e enfatizam a integração entre os dois níveis de ensino. Tal realidade é construída no interior das próprias instituições. 

Foi ressaltada a importância de estabelecer e recomendar uma via de mão dupla na interação G/PG, respeitando as determinações institucionais. Algumas dificuldades dessa interação foram apontadas: a necessidade do acesso a PG ser qualificado em função das exigências da avaliação, a existência de um número muito maior de cursos de G em relação a programas de PG, o que limita a possibilidade de interação. Das mais de trezentas instituições que oferecem cursos de graduação em psicologia, em pouco mais de 30 existe pós-graduação.
Foi proposto que essas dificuldades ocorreriam em três dimensões: interna à IES, que às vezes restringem o professor, mesmo que qualificado, na G. Não é geral e não é o que mais preocupa, pois reflete super-qualificação. Na interação entre alunos dos dois níveis. Na interação do conjunto da PG com o conjunto da G. Verificou-se que neste  terceiro nível é que a ANPEPP deve atuar preferencialmente já que não lhe cabe fazer recomendações ou interferir em dinâmicas internas das instituições. 
Foi ressaltado que os programas de PG representam mais frequentemente um projeto coletivo, enquanto que cursos de G não o fazem. Qualificação de professores, rumos de atuação e outros representam muito mais interesses individuais do que coletivos. Tensões vêm de questões mais gerais e as diferenças de recursos levam a um aprofundamento dessas tensões, que podem ser enfatizadas por características institucionais específicas. Uma avaliação mais sistemática da G poderia levar a diminuição das tensões? 
Avaliação dos cursos de graduação: 
 
Uma nova avaliação dos cursos de graduação em psicologia está em preparação e deverá ser proximamente. Esta nova avaliação pretende ser completamente diferente do provão. Para sua execução uma comissão está sendo formada a partir das indicações das entidades. A idéia é adotar uma avaliação não pontual, com comissões permanentes, na tentativa de resolver os problemas decorrentes da ausência de uma avaliação continuada, como a demissão de professores e a alteração de contratos de trabalho.
Esta nova avaliação de cursos deverá ser feita este ano, pelo INEP, com um instrumento padronizado para todos os cursos. 

Considerando este quadro o que a ANPEPP e a PG podem fazer? 

Duas possibilidades de atuação foram sugeridas: ação política; produzir informação sobre os itens avaliados e as questões consideradas especialmente problemáticas, como os bolsistas docentes e as condições de trabalho dos professores.  

A questão do ensino dos processos básicos na G e na PG: 

Foi manifestada uma preocupação dos participantes da área com a redução da carga horária de processos básicos na G e na PG e a inconsistência da formação de professores dessas disciplinas em várias IES. A partir da discussão ficou clara a necessidade de um levantamento mais detalhado da extensão desse problema, uma vez que as diretrizes colocam uma ênfase nos processos básicos durante a formação do psicólogo. Foi ressaltada a dificuldade em contratar pessoal qualificado.

Foi salientado que algumas áreas inexistem na psicologia no Brasil – uma delas é a neuropsicologia. Com isto o trabalho de formação na PG em neuropsicologia precisa ser iniciado do zero. Esta e outras áreas oferecem novos nichos de mercado que o psicólogo deveria ocupar. 
O diagnóstico da formação de alunos da PG há 4 anos mostrou diferenças regionais – da mesma forma deve haver lacunas na graduação que se remetem a questões regionais e locais. Esta situação não é homogênea e precisa ser melhor investigada.
Encaminhamentos:

Neste segmento final, reunimos o conjunto de sugestões que emergiram das discussões nos quatro itens de pauta.

· Há um amplo espaço de articulação da ANPEPP com a ABEP, no sentido de ampliar a contribuição da pós-graduação para a graduação.  Uma sugestão específica proposta pelo Presidente da ABEP foi de um trabalho conjunto – uma pesquisa - que busque descrever quem é o professor de psicologia no Brasil hoje. Este amplo estudo, atingindo tanto a pós quando a graduação, poderia fornecer dados relevantes para a compreensão de várias questões discutidas no fórum, a exemplo de: como está a implantação das diretrizes curriculares; como está a formação em processos básicos; como estão atuando os serviços de psicologia; o que há de renovação nas estratégias de ensino. Este estudo também revelaria as lacunas de formação pós-graduada e as demandas de qualificação docente.

· No âmbito da própria ANPEPP, são sugerido mecanismos de indução que levem à constituição de GTs voltados para a produção de material didático que sirva de apoio para docentes isolados em locais nos quais há poucos quadros qualificados. Esta produção de material didático é mais ampla do que a produção de livros e pode ajudar a renovar as estratégias de ensino da psicologia.  A proposta de estudo sobre o docente brasileiro, por exemplo, também poderia ser conduzida no âmbito de um GT, estimulado pela ANPEPP. No geral, sugere-se que a diretoria da ANPEPP possa fazer chamadas, induzindo a formação de GTs que discutam, estudem e produzam conhecimento sobre questões gerais, políticas de interesse da entidade.
· Sugestão de que a ANPEPP interaja com o CFP de forma a ser retomado o projeto de publicação do Anuário de Revisões em Psicologia -  a publicação desta revista eletrônica, através de convites a pesquisadores conhecidos das diversas áreas poderia ficar sob a responsabilidade da ANPEPP. 

· A ANPEPP poderia fazer uma análise de todo o material produzido pelos seus GTs, tornando mais visível a contribuição para a formação,tanto pós-graduada quanto na graduação. Buscar meios de divulgação desses materiais.  Analisar a questão autoral vx open acess. A possibilidade de que livros produzidos venham a se tornar discponíveis na Biblioteca Virtual. Outra possibilidade de contribuir para uma lista de referências básicas a ser encaminhada para o MEC, neste projeto de construção de uma biblioteca básica para as instituições federais de ensino.
Forianópolis, 19 de maio de 2006.
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